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A cicatrização óssea em lesões de grande magnitude continua sendo um desafio para a 
ciência, portanto a busca de novos materiais para o auxílio da reparação óssea ainda é um 
importante tema de pesquisa. Este trabalho consiste no estudo in vivo da influência de uma 
nova membrana de látex que libera gradativamente o óxido nítrico (NO): Látex Fe-DETC-NO 
(ferro dietilditilcarbamato) no reparo de defeitos ósseos, pois dados da literatura indicam que 
o NO pode contribuir positivamente no processo da cicatrização. O teste de regeneração óssea 
foi realizado no crânio dos coelhos, recobrindo os defeitos cirúrgicos de 5 mm com membrana 
de Látex, Látex Fe-DETC-NO e PTFE. A histomorfometria do tecido ósseo na região do 
defeito, realizada 7, 15 e 30 após as cirurgias, evidencia uma maior formação de tecido ósseo 
nos defeitos cobertos com a membrana Látex Fe-DETC-NO (p<0,05) 30 dias após a cirurgia. 
A imunomarcação por VEGF na região central aos 7 dias, nas amostras tratadas por Látex Fe-
DETC-NO indicam maior atividades angiogênica, o que pode estar associada à maior 
formação óssea observada aos 30 dias. O tratamento de defeitos ósseos com a membrana 
Látex Fe-DETEC-NO formou 30 dias após a cirurgia, maior volume de osso (p<0,05), 
indicando que o uso do NO na região do defeito contribuiu no processo de reparação. Esse 
fato pode estar associado ao estímulo da angiogênese produzida pelo NO, demostrado pela 
imunomarcação por VEGF. Com isso, esse estudo demostra o grande potencial desse novo 
material para ser utilizado em tratamentos de defeitos ósseos. 
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